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PRÓLOGO

El presente volumen de Educação no século XXI: Perspectivas Contemporâneas 

sobre Ensino-Aprendizagem reúne un conjunto de investigaciones que dialogan con 

uno de los grandes desafíos de nuestro tiempo: repensar los procesos de enseñanza y 

aprendizaje en un contexto marcado por la transformación tecnológica, la diversidad de 

trayectorias educativas y la necesidad de innovar en las prácticas pedagógicas.

A través de los trabajos aquí compilados, se pone de manifiesto que la educación 

superior y los espacios formativos contemporáneos no pueden comprenderse desde 

enfoques estáticos, sino como escenarios dinámicos en los que convergen metodologías, 

tecnologías y experiencias que redefinen constantemente el acto educativo.

En este sentido, el volumen se organiza en tres ejes complementarios. El primero 

aborda el papel de la innovación pedagógica y de las tecnologías educativas en la 

enseñanza superior, destacando tanto el uso de plataformas digitales (principalmente 

Moodle) como el desarrollo de estrategias que promueven una participación más activa 

del estudiantado y una evaluación más significativa de los aprendizajes, incluyendo el 

formato invertido, la evaluación, y las aplicaciones didácticas.

El segundo eje se centra en las prácticas docentes y en los procesos de 

aprendizaje, poniendo en relieve la importancia de la didáctica como espacio de 

construcción, experimentación y mejora continua. Los estudios incluidos evidencian la 

diversidad de estrategias que pueden implementarse en distintos contextos educativos, 

así como los retos que enfrentan docentes y estudiantes en su interacción cotidiana y su 

futuro trabajo profesional.

Finalmente, el tercer eje se orienta hacia la formación docente, la identidad 

profesional y el desarrollo de competencias, subrayando que la enseñanza no es 

únicamente una práctica técnica, que debe transferirse a diferentes contextos, 

sino también una experiencia profundamente humana, atravesada por dimensiones 

emocionales, reflexivas y éticas, donde los docentes requieren construir una confianza en 

sus habilidades, que represente su autoeficacia.

En conjunto, este volumen ofrece una mirada amplia y actual sobre la educación, 

invitando a pensar la enseñanza no solo como transmisión de conocimientos, sino como 

un proceso complejo, situado y en constante transformación. Se trata, por tanto, de una 

contribución que busca fortalecer el diálogo entre teoría y práctica, y aportar nuevas 

perspectivas para la construcción de entornos educativos más pertinentes, inclusivos 

e innovadores.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM)
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RESUMO: Este trabalho apresenta a proposta 
e implementação de um módulo instrucional 
complementar, mediado pela plataforma 
Moodle, para o ensino de português como 
língua estrangeira na Universidade Nacional 
de Assunção (Paraguai). Embora a instituição 
disponha de infraestrutura consolidada e 
formação continuada para docentes, o uso 
do Moodle em cursos presenciais ainda 
se restringe, em grande parte, à função 
de repositório de materiais, limitando seu 
potencial como ambiente dinâmico de 
aprendizagem. Diante da carga horária 
reduzida (80 horas anuais) e da necessidade 
de preparar os estudantes para alcançar 
níveis intermediários de proficiência — 
especialmente para a realização do exame 
Celpe-Bras e para inserção acadêmica 
e profissional no Brasil —, propõe-se a 
ampliação da carga horária por meio de 
atividades a distância estruturadas segundo 
o modelo de Desenho de Aprendizagem 7Cs 
de Conole. O trabalho fundamenta-se na 
perspectiva sociocultural da aprendizagem, 

inspirada em Vygotsky, na concepção de 
língua como prática social e na abordagem 
pós-método, defendendo a interação, o 
andaimento e a negociação de significado 
como elementos centrais no desenvolvimento 
linguístico. O módulo foi estruturado com 
tarefas individuais e colaborativas, priorizando 
a interação mútua, a interculturalidade e o 
uso de Recursos Educacionais Abertos. A 
implementação resultou em aumento de 
aproximadamente 30% na carga horária 
da disciplina, com impactos positivos no 
desempenho dos estudantes, especialmente 
nas habilidades de leitura e escrita. Embora 
não seja possível atribuir exclusivamente 
ao Moodle os resultados observados, sua 
utilização mostrou-se estratégica para a 
ampliação da exposição linguística e para o 
desenvolvimento da autonomia discente.
PALAVRAS-CHAVE: ensino de português 
como língua estrangeira; Moodle; 
desenho de aprendizagem; 7Cs; interação 
sociocultural; Celpe-Bras; educação híbrida; 
internacionalização acadêmica.

THE MOODLE PLATFORM AS SUPPORT 

FOR FACE-TO-FACE PORTUGUESE AS A 

FOREIGN LANGUAGE CLASSES IN HIGHER 

EDUCATION

ABSTRACT: This study presents the design 
and implementation of a complementary 
instructional module mediated by the Moodle 
platform for teaching Portuguese as a Foreign 
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Language at the National University of Asunción (Paraguay). Although the institution has a 
well-established technological infrastructure and ongoing teacher training, Moodle is still 
predominantly used as a repository rather than as a dynamic learning environment in face-
to-face courses. Given the limited course load (80 hours per year) and the need to prepare 
students to achieve intermediate proficiency levels—particularly for the Celpe-Bras exam 
and for academic and professional opportunities in Brazil—this study proposes extending 
instructional time through distance-learning activities structured according to Conole’s 
7Cs Learning Design model. The research is grounded in the sociocultural perspective 
of learning, inspired by Vygotsky, in the conception of language as social practice, and 
in the post-method approach, emphasizing interaction, scaffolding, and negotiation of 
meaning as central elements in language development. The module included individual 
and collaborative tasks, fostering mutual interaction, interculturality, and the use of Open 
Educational Resources. Implementation increased the course workload by approximately 
30%, resulting in positive outcomes, particularly in reading and writing skills. Although 
the improvements cannot be attributed exclusively to Moodle, its use proved strategic in 
expanding linguistic exposure and promoting learner autonomy.
KEYWORDS: portuguese as a foreign language; Moodle; learning design; 7Cs model; 
sociocultural interaction; Celpe-Bras; blended learning; academic internationalization.

1. INTRODUÇÃO

O emprego de novas tecnologias como suporte às disciplinas de cursos 

superiores presenciais já não se constitui uma novidade no cenário educacional 

paraguaio. A plataforma de ensino virtual Moodle é predominante no país (Paraguai), 

encontrando-se bem estruturada em diversas faculdades há quase duas décadas.

Contudo, apesar de uma infraestrutura consolidada e do treinamento contínuo 

oferecido a usuários — como professores, tutores e assistentes virtuais —, a utilização da 

plataforma Moodle, em cursos presenciais, ainda se mostra incipiente, limitando-se, em 

grande parte, a um papel de repositório de materiais, em detrimento de sua potencialidade 

como um ambiente dinâmico de ensino e aprendizagem.

Conole (2013) argumenta ser necessária uma mudança de paradigma nos 

processos de ensino e aprendizagem para atender às demandas atuais dos aprendizes. A 

autora defende que “(...) novas abordagens para o desenho são necessárias para que os 

professores possam fazer um melhor uso das tecnologias e para que os alunos naveguem 

produtivamente pelos cenários digitais complexos” (CONOLE, 2013, p. 1, tradução minha).

A mesma autora observa que, embora as novas gerações demonstrem 

familiaridade com as tecnologias em seu uso cotidiano, elas apresentam deficiências 

no que tange ao uso de ambientes virtuais de aprendizagem, sendo que “Modelagem, 

andaimento e retroalimentação no seu melhor uso são necessários” (Ibid, 2013, p. 

4, tradução minha). Adicionalmente, Conole ressalta que “a diversidade de ofertas 
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disponíveis para os alunos significa, também, que existe uma maior possibilidade de que 

eles se percam e se confundam” (Ibid, 2013, p. 4, tradução minha).

Alinhado às orientações de Conole (2013), este trabalho parte do pressuposto 

de que o ensino de língua estrangeira, apoiado pela plataforma Moodle, deve ser 

construído de forma gradual e acompanhado por uma retroalimentação constante 

por parte do professor e dos colegas. É igualmente imperativo que o uso do Moodle 

como suporte às aulas presenciais seja concebido de maneira integrada ao processo 

global do curso, aos seus objetivos de aprendizagem e às necessidades específicas 

dos estudantes.

A Universidade Nacional de Assunção (UNA), a maior e mais antiga instituição 

de ensino superior do Paraguai, fundada em 24 de setembro de 1889, congrega 

aproximadamente 50.000 estudantes e 5.000 professores em doze faculdades. Destas, 

quatro (Agronomia, Ciências Exatas e Naturais, Politécnica e Filosofia) oferecem o ensino 

regular de português como disciplina curricular optativa.

Os cursos de português são, em geral, estruturados em dois módulos — Português 

1 e Português 2 —, distribuídos em dois semestres letivos, com uma carga de duas aulas 

semanais de duas horas cada. O sistema de avaliação tradicionalmente inclui duas provas 

parciais e uma prova final, além da elaboração de trabalhos práticos e apresentações. A 

realização dessas avaliações implica a suspensão das aulas regulares, o que, somado a 

feriados e pontos facultativos, reduz a carga horária efetiva da disciplina para cerca de 

40 horas por semestre.

O público-alvo é formado por jovens, com idade média entre 22 e 24 anos, 

majoritariamente do sexo feminino (aproximadamente 60%), que se dedicam 

integralmente aos estudos, uma vez que os horários das aulas na universidade dificultam 

o exercício de atividades profissionais. Entrevistas informais e enquetes realizadas com 

diversos grupos ao longo de dos últimos anos revelam que os objetivos dos estudantes 

ao optarem pela estudo de português como língua estrangeira se concentram em duas 

motivações principais: a aquisição de vantagens competitivas no mercado de trabalho e a 

continuidade da formação acadêmica em cursos de mestrado no Brasil.

Outras motivações, menos mencionadas, incluem o acesso à leitura de 

publicações científicas, viagens, intercâmbio estudantil, a existência de laços familiares 

ou de amizade com brasileiros e o interesse pela música e cultura do Brasil. As duas 

motivações principais, no entanto, estão intrinsecamente relacionadas, pois o desejo de 

aprofundar os estudos também visa ao desenvolvimento profissional, ainda que a um 

prazo mais longo.
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No que diz respeito ao mercado de trabalho, é relevante notar que o português 

já se confi gura como a terceira língua mais falada no Paraguai, após o guarani e o 

castelhano. Existe, inclusive, um percentual, ainda que reduzido, de paraguaios que 

são falantes de guarani e português, mas não de castelhano. A fi gura a seguir ilustra a 

participação das línguas estrangeiras no panorama linguístico paraguaio, onde, segundo 

Wexell-Machado (2013), o português corresponde a cerca de 1,8% dos falantes na 

população de 5 anos ou mais.

Figura 1 - Fonte: https://www.ine.gov.py/noticias/2298/dia-internacional-de-la-lengua-materna-diversidad-
linguistica-en-paraguay

A forte presença e expansão da língua portuguesa no Paraguai estão 

historicamente ligadas à imigração de brasileiros, principalmente da região Sul, que se 

intensifi cou a partir da década de 1970, para empreender no setor agrícola, e aos seus 

descendentes paraguaios, conhecidos como brasiguaios. Estes desempenham um papel 

signifi cativo na economia paraguaia, contribuindo para a geração de empregos e para o 

desenvolvimento econômico, sobretudo no interior do país.

Cabe também destacar os esforços políticos do governo brasileiro, desde a era 

de Getúlio Vargas, para a promoção da língua e da cultura do Brasil no Paraguai. Tais 

esforços incluem a construção e implementação do Colégio Experimental Paraguai/Brasil, 

a criação do Centro de Estudos Brasileiros, a contratação de Leitores brasileiros para o 

ensino da língua, literatura e cultura a partir de 2007, o apoio à criação da Licenciatura 

em Língua Portuguesa na Universidade Nacional de Assunção em 2010 (WEXELL-

MACHADO, 2013).
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A proeminência da língua portuguesa e sua importância para a economia 

paraguaia a tornam um atrativo natural para jovens profissionais que buscam se inserir no 

mercado de trabalho. O Paraguai figura entre os países de maior crescimento na região 

(PARAGUAI, 2016), e, a cada ano, um número crescente de empresas brasileiras instala 

fábricas e linhas de montagem no país (PARAGUAY.COM, 2015).

Se, por um lado, há um aumento na oferta de postos de trabalho, por outro, a 

competição por essas vagas se acirra, uma vez que muitas empresas brasileiras, bem 

como companhias americanas e europeias com sedes regionais no Brasil, frequentemente 

trazem seus próprios executivos, gerentes e supervisores do Brasil. Para enfrentar essa 

competição, o estudante paraguaio começa a se preocupar mais com sua formação 

acadêmico-profissional. Esse é um movimento de mudança intenso e rápido, nem sempre 

facilmente assimilado pelas camadas mais jovens, mas já suficiente para que muitos 

busquem dar continuidade à sua formação em cursos de pós-graduação.

Existem diversas opções para que um estudante paraguaio realize um mestrado 

ou doutorado, embora a muitas delas sejam no exterior. A Universidade Nacional de 

Assunção dispõe de uma oferta ampla de cursos de pós-graduação, mas certamente há 

uma demanda ampla para cursos de pós-graduação no exterior. É importante ressaltar 

que os cursos de pós-graduação, mesmo em universidades públicas paraguaias, são 

pagos, embora haja oferta de bolsas.

Em 2014, o Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia do Paraguai (Conacyt) 

lançou um programa para o fortalecimento da pós-graduação, financiando a criação de 

novos cursos e oferecendo bolsas integrais para professores e estudantes (PARAGUAI, 

2014). Ainda que de grande importância, a iniciativa possui uma oferta restrita. 

Dois dos principais programas, contemplados por universidades brasileiras, são 

o PEC-PG, administrado pelo Ministério de Relações Exteriores, e o Grupo Coimbra de 

Universidades Brasileiras. Além desses, há a possibilidade de acesso direto, mediante 

participação no processo seletivo das universidades brasileiras como estudante 

estrangeiro. Na área de física, por exemplo, existe o Exame Unificado de Pós-Graduações 

em Física, cuja prova escrita é realizada na própria Universidade Nacional de Assunção, 

por meio de convênio.

No caso do acesso direto, a comprovação de proficiência em português pode 

ser feita na própria universidade de destino. Já para a participação nos programas de 

convênio, exige-se a comprovação de proficiência por meio do Certificado de Proficiência 

em Língua Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-Bras), geralmente em nível intermediário.

O Celpe-Bras é um Exame que possibilita a Certificação de Proficiência em 
Língua Portuguesa para Estrangeiros. Desenvolvido e outorgado pelo Ministério 
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da Educação (MEC), aplicado no Brasil e em outros países com o apoio do 
Ministério das Relações Exteriores (MRE) é o único certificado de proficiência 
em português como língua estrangeira reconhecido oficialmente pelo governo do 
Brasil. Internacionalmente, é aceito em empresas e instituições de ensino como 
comprovação de competência na língua portuguesa e no Brasil é exigido pelas 
universidades para ingresso em cursos de graduação e em programas de pós-
graduação, bem como para validação de diplomas de profissionais estrangeiros 
que pretendem trabalhar no país. (BRASIL, 2016)

No Paraguai, o Celpe-Bras é procurado tanto por estudantes que desejam 

estudar e trabalhar no Brasil quanto por aqueles que buscam apresentar um certificado 

de proficiência em empresas locais. Assim, o Celpe-Bras torna-se um objetivo importante 

para os estudantes, embora a carga horária de 80 horas de curso, dividida em dois 

semestres, seja insuficiente para prepará-los para o nível intermediário exigido pela 

maioria dos `programas de pós-graduação.

O problema central que fundamenta este trabalho reside na necessidade de 

ampliar a oferta de insumo linguístico e o contato com a língua portuguesa sem alterar a 

carga horária presencial, que é fixa no currículo de cada curso. O intuito é oferecer maiores 

oportunidades para que os estudantes alcancem o nível intermediário de proficiência. 

Esse aumento da carga horária só pode ocorrer por meio de trabalhos práticos, que já 

estão previstos na estrutura curricular e integram o processo de avaliação.

O objetivo deste trabalho é, portanto, descrever um módulo instrucional modelo, 

baseado em tarefas individuais e em grupo, com o uso da Plataforma Moodle, com base 

no desenho 7C de aprendizagem, a ser ministrado a distância como apoio às aulas 

presenciais. Espera-se, com isso, expandir a carga horária dos cursos de português, 

aumentar a personalização do ensino ao abordar temas específicos de cada área de 

formação, desenvolver as habilidades digitais e a autonomia dos estudantes, e intensificar 

a interação entre eles por meio da plataforma.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Embora o trabalho vise a uma melhor preparação para a obtenção de vantagens 

profissionais e acadêmicas, ele também busca preparar os estudantes para um mundo 

globalizado e de contato entre povos — uma realidade particularmente relevante no 

caso do Paraguai, que compartilha uma extensa fronteira com o Brasil. Este trabalho, em 

consonância com Vygotsky (2005, p. 33), considera cada estudante como um “agregado 

de relações sociais”, capaz de eleger estratégias de comunicação permeadas pela 

interculturalidade e baseadas na interação social.

A metodologia deste trabalho, fundamentada na concepção de língua e 

aprendizagem, orienta-se pelas necessidades e características dos estudantes, com 
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ênfase na comunicação, na interculturalidade e na visão de que “os sujeitos são vistos 

como atores/construtores sociais, sujeitos ativos que – dialogicamente – se constroem e 

são construídos no texto” (KOCH; ELIAS, 2007, p.10).

A escolha desse referencial teórico não é exclusivista; ela responde menos a 

conceitos prescritivos e mais às necessidades do ensino de português na Universidade 

Nacional de Assunção. Conforme Leffa (2012), o momento atual se caracteriza “pela 

inversão do que se pregava [anteriormente] em relação ao método, que deixa de existir; 

agora é o professor e o contexto específico de aprendizagem que determinam o que 

acontece na sala de aula” (2012, p. 391).

Este trabalho está, portanto, aberto a outras contribuições, desde que concebam 

a língua como prática social (LEFFA, 2012, p. 392) e como produto de uso, pois “a 

linguagem é usada para se fazer coisas” (CLARK, 1996, p.49). É importante esclarecer 

que a percepção da língua em uso é incompatível com uma visão da língua como um 

sistema decomponível em partes menores. Nessa perspectiva, a língua:

É como a cor que não pode ser percebida sem o objeto que a contém e a luz que 
a reflete; não podemos ver o azul se ele não estiver no céu, nas águas do mar ou 
mesmo numa folha de papel. Do mesmo modo não podemos perceber a língua se 
ela não estiver sendo usada por alguém em algum tipo de interação com o outro. 
A língua é um objeto naturalmente complexo que reveste e é revestida por toda 
e qualquer prática social. (LEFFA, 2012, p. 392)

A possibilidade de incorporação de procedimentos de diversos métodos, 

adaptados às necessidades do processo de ensino, caracteriza o que Leffa (2012), na 

esteira de Prabhu (1990) e Kumaravadivelu (2006), define como pós-método. Segundo 

Kumaravadivelu (2006, p.69 apud LEFFA, 2012, p. 399), o pós-método se caracteriza como 

“qualquer pedagogia [...] construída pelo próprio professor, levando em consideração 

particularidades políticas, culturais, sociais e linguísticas”.

Nesse sentido, a importância da prática de interação e da coconstrução de 

conhecimento está fundamentada em necessidades observadas nos cursos de português, 

que demonstram que estudantes mais ativos, participantes e colaborativos avançam mais 

em suas habilidades linguísticas.

A interação em sala de aula é entendida, neste trabalho, como uma negociação de 

significado na qual a língua em uso, mais do que transmitir informação, “serve à construção 

da ação conjunta” (SCHLATTER; GARCEZ; SCARAMUCCI, 2004, p. 356). Ou seja:

Diferentemente de uma visão teórica na qual o desenvolvimento da linguagem 
focaliza o indivíduo como conhecedor autônomo que usa processos cognitivos 
individuais e inacessíveis, a visão de desenvolvimento da linguagem aqui se 
baseia na perspectiva Vygotskiana, na qual a aprendizagem e o desenvolvimento 
humano estão inerentemente vinculados à prática social. Em outras palavras, a 
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aprendizagem é coletiva, co-construída pelos participantes, instanciada através 
da interação. (SCHLATTER; GARCEZ; SCARAMUCCI, 2004, p. 356)

Os autores citados esclarecem que o conceito de andaimento (scaffolding), como 

processo colaborativo, é central, e que a internalização dos processos ocorre na Zona 

de Desenvolvimento Proximal (ZDP). A interação, nesse sentido, permite a realização de 

um desempenho que vai além do nível individual do aprendiz, por meio do apoio de seus 

interlocutores. Essa assistência deve ser graduada para que o desenvolvimento ocorra, 

caminhando em direção à autonomia de cada aprendiz.

Quanto à negociação de significado, os mesmos autores, baseando-se em Pica 

(1994), afirmam que seriam:

Os momentos em que, para tentar resolver uma quebra no fluxo comunicativo 
em função de uma má compreensão ou compreensão incompleta de um termo 
da fala do interlocutor, os participantes da interação reparam sua produção, 
negociando o significado do que não foi bem compreendido. Esses momentos 
de reparo proporcionarão ao aprendiz o acesso a insumo compreensível, 
produção modificada e feedback sobre sua produção. (SCHLATTER; GARCEZ; 
SCARAMUCCI, 2004, p. 357-8)

Em outras palavras, “quando o interlocutor não entende o falante de L2, acontece 

a negociação de sentido e o aprendiz pode receber feedback negativo, ou seja, a 

indicação de que há problemas em sua comunicação e/ou fornecimento de correção da 

forma linguística” (PAIVA, 2014, p. 103). Paiva, ao discutir a teoria sociocultural, esclarece 

que, de acordo com a proposta ecológica de van Lier, há um desvio do “foco do input para 

a ideia de propiciamento (affordance), enfatizando a importância da interação ativa do 

aprendiz com seu ambiente e com seus pares” (2014, p. 130).

Paiva (2014), com base nas observações de Wood, Bruner e Ross (1976), lista 

seis funções de andaimento que podem ser observadas no processo de aprendizagem 

de língua estrangeira: “recrutamento; simplificação de tarefas; manutenção do aprendiz 

focado na tarefa; demonstração dos aspectos relevantes da tarefa; controle da frustração; 

demonstração” (PAIVA, 2014, p. 132).

É importante também analisar o que ocorre com os processos de interação 

quando migram da sala de aula presencial para o ambiente virtual. No ensino a distância, 

os processos de interação seguem os mesmos princípios, mas a interatividade com a 

tecnologia permite o surgimento de novas formas de interação mediadas pelo computador.

Este trabalho adota como critério de avaliação da interação mediada pelo 

computador a distinção qualitativa que Primo (2000) estabelece entre interação mútua 

e reativa. A primeira contempla um maior grau de autonomia e se dá por meio do diálogo 

entre os agentes, projetando-se para além de planejamentos restritivos. Segundo o autor:
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(...) a questão da interatividade deveria abarcar a possibilidade de resposta 
autônoma, criativa e não prevista da audiência. Dessa forma, poderia se 
chegar a um novo estágio onde as figuras dos polos emissor e receptor seriam 
substituídas pela “ideia mais estimulante” de agentes intercomunicadores. 
(PRIMO, 2000, p. 86)

Acrescenta-se a essa análise a interação intercultural, que ocorre entre os 

elementos culturais da língua materna dos estudantes e os da língua-alvo. Trabalhar o 

ensino de língua com foco na interculturalidade significa integrar o “outro” no mundo 

conhecido dos estudantes, criando uma nova unidade de relação sem ferir a diversidade 

das manifestações culturais já consolidadas.

A ideia de cultura que permeia este trabalho ancora-se no conceito de que língua 

e cultura são indissociáveis. Mais do que adotar uma definição acabada, o trabalho segue 

as orientações de Mendes (2015), que destaca cinco princípios norteadores para se 

trabalhar a cultura no ensino de línguas:

1.	 a) engloba uma teia complexa de significados interpretados e modificados 

pelos membros de uma mesma realidade social;

2.	 b) não existe sem uma realidade social que lhe sirva de ambiente;

3.	 c) não é estática, mas um produto histórico em contínua transformação;

4.	 d) não é homogênea, mas constrói-se de maneira heterogênea através de 

fluxos internos e do contato com outras culturas;

5.	 e) está presente em todos os produtos da vivência, da ação e da interação 

dos indivíduos. (MENDES, 2015, p. 218)

O uso da Plataforma Moodle como ambiente virtual de aprendizagem possibilita, 

além da ampliação do acesso a conteúdos significativos, uma personalização do ensino. 

A opção pelo Moodle deve-se ao fato de ser o AVA oficial na UNA, o que garante um certo 

grau de familiaridade por parte de professores e estudantes.

De acordo com Martínez e Fernández (2011, p. 293), os AVAs possibilitam “criar 

espaços que deixam de lado a clássica carteira, criar ambientes que se abstraem do 

livro de texto, em definitiva, entornos que se orientam ao aluno”. O grau de profundidade 

no uso da plataforma varia, e este trabalho buscará utilizar os recursos mais comuns, 

mantendo o foco nos objetivos já definidos.

A metodologia para a seleção e disponibilização dos materiais seguirá a 

abordagem de Desenho de Aprendizagem (Learning Design), especificamente a 

metodologia 7Cs de Conole (2013), com ênfase no uso de Recursos Educacionais 

Abertos (REAs). Segundo Conole (2011), o uso de REAs é importante por três motivos: 

eles podem dar exemplos de boas práticas, podem ser adaptados e podem atuar como 

artefatos mediadores para o debate entre colegas.
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A metodologia 7Cs se divide em quatro etapas: visão, atividades, síntese e 

implementação. Ela se baseia na noção de artefatos mediadores e ilustra os pontos-

chave do processo de desenho, desde a conceituação até a avaliação em um contexto 

real de aprendizagem (CONOLE, 2014).

As divisões, com seus passos, podem ser visualizadas na fi gura abaixo:

Figura 2 - Fonte: Conole (2015, p. 118).

3. METODOLOGIA E DESENHO DO TRABALHO

O público-alvo deste trabalho são os estudantes universitários de diversos cursos 

das Faculdades Politécnica e de Ciências Exatas e Naturais da Universidade Nacional de 

Assunção, que cursam a disciplina de português como língua estrangeira. O problema 

central é como equacionar a carga horária restrita de 80 horas com a necessidade de 

alcançar um nível de proficiência que demanda maior dedicação.

Para um melhor resultado, se optou por seguir um desenho de aprendizagem, 

no caso, os 7Cs. O desenho de aprendizagem é de suma importância para 

melhorar a efetividade do processo, pois estrutura, organiza e cria unidade entre o 

planejamento, a construção no ambiente virtual, os recursos e a sequenciação de 

seu uso (CONOLE, 2015). 
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Cada um desses passos do desenho deu origem à materiais, atividades, 

retroalimentação e avaliação criados especificamente para cada etapa.

Cada aula a distância foi planejada para uma carga horária de cerca de 3 horas 

semanais e cada módulo durou 4 semanas, aumentando a carga horária em 30% (12 

horas). Neste trabalho, esboçaremos apenas os tópicos da aula modelo. Os conteúdos 
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disponibilizados foram encontrados na internet com uso aberto e utilizados com ou sem 

modificações, dependendo dos objetivos e das licenças de uso. Duas fontes se destacam: 

o Portal dos Professores de Português como Língua Estrangeira e o Trabalho Coerll, da 

Universidade do Texas.

Para aqueles estudantes não familiarizados com a plataforma, foi necessário 

elaborar um curso de indução. Os conteúdos de cada aula ficaram disponíveis durante 

as quatro semanas. Nesse período, os estudantes trabalharam os conteúdos, realizaram 

as tarefas de avaliação formativa e duas tarefas (uma individual e outra em grupo) com 

avaliação somativa. Os critérios de avaliação foram os mesmos estabelecidos para as 

aulas presenciais.

Outro elemento importante de avaliação foram as interações online nos fóruns, 

avaliadas em função da participação e da qualidade, conforme a distinção de Primo 

(2000). As questões de interculturalidade (MENDES, 2015) forma operacionalizadas pelos 

contrastes entre os textos e contextos apresentados e a realidade local dos estudantes.

Ao final da aplicação, a avaliação foi feita por meio de observações registradas em 

um diário de observação. Todas as entregas tiveram retroalimentação direta do professor. 

As avaliações dos exercícios e das entregas foram feitas dentro da semana.

Ao longo da unidade, os estudantes trabalharam as quatro habilidades (ler, escrever, 

escutar e falar). A avaliação, baseada na performance, seguiu os passos descritos por 

Duncan (2016): o estudante primeiro demonstrou a compreensão de uma amostra de 

comunicação (texto, áudio ou vídeo); em segundo lugar, utilizou essa informação em uma 

tarefa interpessoal com um colega; e, finalmente, sintetizou as informações para produzir 

um produto que foi apresentado (escrito ou oral).

4. RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conquistar a adesão dos estudantes a um trabalho que requer esforço extra 

não foi uma tarefa fácil. A possibilidade de transformar o trabalho prático, já previsto 

no sistema de avaliação, em uma oportunidade para ampliar a carga horária das aulas 

de português foi, de fato, a única via que possível para conciliar o objetivo de levar os 

estudantes ao nível intermediário com as suas possibilidades reais de esforço.

As aplicações tiveram resultados positivos. No entanto, em comparação com 

a participação nas aulas presenciais, faltou maior interação, tanto entre os estudantes 

quanto deles com os conteúdos. Houve melhora nas notas e, principalmente, nas 

habilidades de leitura e escrita, ainda que não se possa atribuir o resultado, de forma 

definitiva, ao uso da Plataforma Moodle, mas sim, que seu uso possibilitou uma extensão 

da carga horária, que não se poderia obter de outra forma.
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